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                   Parashá Acharei Mot
(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


As duas divisões do livro Vayikrah

Como vimos, pelo menos até Acharei Mot, o livro Vayikrah trata quase que totalmente  das leis relacionadas ao Tabernáculo. Mas, uma mudança brusca ocorre no meio de Acharei Mot. Apesar de começar com os korbanot (sacrifícios) de Yom Kipur (vide Vayikrah capítulo 16), no capítulo 18 o livro Vayikrah apresenta uma variedade de mitzvot (preceitos), muitos deles sem qualquer relação com o Tabernáculo.


Para ilustrarmos este ponto, apresentamos uma tabela que resumirá o livro de acordo com seus tópicos principais. Note como o capítulo 18 marca o início de uma transição:

Capítulos
Parte 1 – tópicos principais do Tabernáculo

1-5
Tabernáculo / korbanot individuais (Nedavá e Chová)  

6-7
Tabernáculo / como os korbanot são oferecidos pelos kohanim (sacerdotes)

8-10
Tabernáculo / cerimônia de inauguração (narrativa)

11-15
Tabernáculo / pureza e impureza (quem pode e quem não pode entrar)

16
Tabernáculo / trabalho realizado pelo Kohen Gadol (sumo sacerdote) em Yom Kipur

17
Tabernáculo / proibição de oferecer korbanot for a do Tabenáculo


Parte 2 – tópicos variados

18
Geral / relações matrimoniais proibidas.

19-20
Geral / “kedoshim tyhiu” para sermos santos (variedades de leis)

21-22
Kohanim / leis especiais sobre os kohanim

23
Festas / foco no aspecto agrícola

24
Variedade / candelabro, mesa do Tabernáculo e penas capitais

25
Shmitah / o ano sabático

26
Tochachá / recompensas e punições por cumprir / descumprir as mitzvot

27
Promessa / avaliação monetária das promessas feitas.


Como mostra a tabela, os primeiros dezessete capítulos do livro Vayikrah formam uma unidade que discute as várias leis relacionadas ao Tabernáculo. Em contraste a esta unidade, os últimos dez capítulos (18-27) discutem um vasto número de mitzvot, algumas relacionadas com o Tabernáculo e outros não. A primeira vista é difícil encontrar um tema em comum para esta segunda seção.


Para descobrir o significado temático desta divisão, observaremos o início do capítulo 18, isto é, o ponto onde há a transição entre as duas metades do livro Vayikrah.


Um novo título

Para começar, vamos ler os cinco versículos que abrem o capítulo 18, notando como os mesmos formam uma parashá (porção) separada:


“E falou o Eterno a Moshe, dizendo: …Eu sou o Eterno vosso D’us. Segundo as obras da terra do Egito, na qual estiveste, não fareis, e segundo as obras da terra de Canaã , à qual Eu vos levo, não fareis…Os meus juízos cumprireis…Eu sou o Eterno vosso D’us. E guardareis os Meus estatutos e os Meus juízos, cumprindo os quais o homem viverá por eles; Eu sou o Eterno” (Vayikrah 18:1-5).


Revendo estes versículos, podemos notar como eles focalizam um tópico geral, ensinando como a pessoa precisa direcionar sua vida. Ou seja, ele precisa rejeitar os costumes egípcios e Cananeus, e seguir as leis Divinas. Claramente, estes versículos formam uma introdução às mitzvot que se seguem.


Em resumo, propomos que os versículos 18:1-5 servem como introdução a segunda metade do livro Vayikrah. Vamos agora observar uma frase especial nesta introdução, que nos ajudará a encontrar o significado temático desta divisão.


“Eu sou o Eterno”

Analisando os versículos 18:1-5, percebemos que a Torá repete a frase “Eu sou o Eterno” três vezes nestes versículos de abertura. Tal frase aparece também inúmeras vezes deste ponto até o final do livro Vayikrah. Em especial em cada versículo que introduz os tópicos citados na tabela (vide, por exemplo, 18:30; 19:2,3,4,10,12,14,16,18,30-32,36-37; 20:24-26 e etc.)!


Antagonicamente, esta frase é encontrada somente uma vez na primeira metade do livro Vayikrah (vide 11:44-45, note que ela está relacionada a animais que podem ser comidos e não ao Tabernáculo). Assim, pela ênfase dada pela Torá à frase “Eu sou o Eterno”, podemos propor um tema geral para a segunda metade do livro Vayikrah. 


Restrição ou emanação

Inicialmente, soa um pouco absurdo que, quando o livro Vayikrah nos descreve as leis do Tabernáculo, o lugar onde está a presença Divina, a frase “Eu sou o Eterno” não é mencionada. Já quando discutimos as leis que devem ser guardadas fora do Tabernáculo, a frase é enfatizada várias vezes. Se a frase “Eu sou o Eterno”  nos ordena lembrar que estamos sempre diante de D’us, ela não seria mais enfática no Tabernáculo?


Poderíamos sugerir que este é exatamente o  ponto que o livro Vayikrah focaliza. A Torá não quer que cheguemos a uma conclusão errônea: Que a presença Divina está limitada ao Tabernáculo! Se, de fato a presença Divina habita o Tabernáculo, como enfatizou a segunda metade do livro Shemot e a primeira de Vayikrah, alguém poderia facilmente concluir que a presença Divina está somente no Tabernáculo e em mais nenhum outro lugar.


Estamos familiarizados com as consequências destas conclusões errôneas. Uma pessoa tem um comportamento meticuloso quando visita D’us no Templo ou na Sinagoga, em contraste ao seu comportamento quando deixa este ambiente.


A segunda metade do livro Vayikrah vem contra esta concepção. O Tabernáculo não limita a presença Divina, ao contrário, ele serve como um condutor que emana a presença Divina para toda a Terra. Idealmente, a experiência de uma pessoa no Tabernáculo deveria produzir um efeito profundo em sua vida fora dele. Como explicaremos, este efeito relaciona-se à essência de Kedushá (santificação).


Da perspectiva temática, poderíamos aplicar esta explicação para as duas metades do livro Vayikrah. O primeiro tópico do livro trata das leis relacionadas ao Tabernáculo. O segundo, intencionalmente inclui várias mitzvot que servem como exemplo de como se transfere o intenso nível de Divindade encontrado no Tabernáculo para a rotina.


No próprio Tabernáculo está claro que “Eu sou o Eterno”, é for a dele que o homem precisa constantemente lembrar que D’us está em toda parte.


Progressão temática

Em contraste com outros livros da Torá que são narrativos (começam e terminam com uma história), o livro Vayikrah é repleto de preceitos (contém várias mitzvot que D’us manda Moshe e Aharon instruir o povo). Portanto, a progressão no livro é temática e não cronológica.


Já explicamos que o livro, entitulado pelos sábios como Torat Kohanim (leis para os sacerdotes), começa como um manual de instruções para o Tabernáculo. Ao contrário de nossas expectativas de que Vayikrah fosse exclusivamente dedicado ao Tabernáculo, como o caso dos primeiros dezessete capítulos, a segunda metade introduz uma série de leis que são cumpridas for a dele. Estas leis refletem como a presença Divina no Tabernáculo afeta o comportamento diário.


Isto pode explicar a progressão interna das parshiot. Por exemplo, no capítulo 18 somos informados de como não agir, enquanto que na parashá Kedoshim, como devemos agir, santificando nossos modos em todos os caminhos da vida.


Kedushá (santidade)

Designar um lugar especial (o Tabernáculo) onde a presença Divina é mais intensa, co o intuito de trazer santidade a tudo que está a sua volta, pode ser entendido como um conceito básico de santidade.


Por exemplo, podemos explicar a santidade do Shabat de uma maneira similar. Separar um dia da semana, santificando-o com um nível especial de Divindade que emana santidade aos demais dias da semana. Outro exemplo é a santidade do povo de Israel. D’us escolhe um povo, santificando-o através de mitzvot, com o objetivo de espalhar a mensagem Divina de santidade por toda a Terra.


Estes três exemplos anteriores foram pegos dos três tipos básicos de santidade: Makom (lugar), Zman (tempo) e Adam (pessoa).


Um tema para o livro Vayikrah

Podemos, então, sugerir um tema  comum a todas as mitzvot que aparecem na segunda metade do livro Vayikrah e sua relação com a primeira metade. Os últimos capítulos de Vayikrah podem ser divididos de acordo com os três tipos básicos de santidade:

1) Adam – pessoa / capítulos18-22: Santidade do povo e/ou kohanim

2) Zman – tempo / capítulo 23: Shabat e as festas

3) Makom – lugar ou terra / capítulos 24-26: Ano sabático na terra de Israel

Este mesmo conceito de santidade é também o primeiro tema de Vayikrah. O Tabernáculo mesmo é referido como Mikdash, da raíz k.d.sh., kodesh (santo). Como explicamos, santidade é separar algo para um propósito especial. O Tabernáculo é um santuário especial, separado para o culto Divino.

Assim também nas outras santidades. O povo de Israel é separado para servir D’us. O Shabat e as festas são separados para um propósito Divino. E a terra de Israel é separada de todas as outras como a terra especial de D’us.

Baseados nisto, podemos sugerir um tema geral para o livro Vayikrah. Relembremos que no Monte Sinai, antes de receber a Torá, o povo fez um pacto com D’us de aceitá-la e tornar-se “um reino de sacerdotes e um POVO SANTO” (Shemot 19:4-6). O livro Vayikrah explica como o povo torna-se santo. Não somente trabalhando a D’us no Tabernáculo, mas também cumprindo as mitzvot que refletem a santidade da pessoa, lugar e tempo, a constante lembrança que “Eu sou o Eterno”, na vida. Este reconhecimento de “Eu sou o Eterno”, experimentado intensamente por uma pessoa que visita o Tabernáculo, pode afetar a sua conduta em todos caminhos da vida.      

